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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

DIA 16 DE ABRIL DE 2016
SÁBADO - DAS 15:00

às 17:00 HORAS
Local: Sociedade Espírita

5 de Setembro
Casa do Vovô

Rua Tapajós, 2881 - Ipiranga
RIBEIRÃO PRETO - SP

Lançado em Paris, no dia
18 de abril de l857, por Allan
Kardec, o livro completa 159
anos, uma alvorada de luz
para a humanidade. "O Li-
vro dos Espíritos" não é ape-
nas a pedra fundamental ou
o marco inicial de uma co-
dificação, é o seu próprio
delineamento, o seu núcleo
central e ao mesmo tempo
o arcabouço geral da dou-
trina.

Páginas 2, 3 e 4

90 anos da Unificação
Kardecista e Centro Espírita

Amor e Caridade - Jesus e Maria

Encontro de
Evangelizadores

em São Paulo
Nos dias 5 e 6 de março, na sede da USE, em São Paulo, foi

realizado o I Encontro Estadual de Evangelizadores e Educado-
res Espíritas, com presen-
ça significativa de todas
as regiões do estado e da
área metropolitana. Re-
cepcionadas por Julia
Nezu, presidente da USE,
Miriam Dusi - Coordena-
dora Nacional da Área de
Infância e Juventude do
CFN- FEB e Cíntia V. Soa-
res, Diretora do Departa-
mento de Infância e Ju-
ventude da FEEGO, coor-
denaram as atividades.

Página 7

Mediunidade

em Foco
Reunião do DEEM no dia 1º de

Maio terá presença de César Perri,
desenvolvendo o seminário "A me-
diunidade nas casas espíritas"

Página 5

Estão abertas as inscrições para o 17º. Congresso da USE. Há vagas limitadas em 1200 partici-
pantes. Informações: use@usesp.org.br ou telefone (11) 2950-6554. Em Ribeirão Preto, pelo
fone 16.3610.1120.

18 de abril, 159 anos de
O LIVRO DOS
ESPÍRITOS

Miriam Dusi

Notícias do ESDE
Atendimento espiritual na casa espírita

Curso de Gestão de Centros Espiritas
Página 10

A Unificação Kardecista, fundada no dia 1º de Maio de 1926, e o Centro Espírita Amor e
Caridade - Jesus e Maria, fundado em abril de 1926, completam 90 anos de atividades. As
histórias, personagens, curiosidades, as comemorações e as ações de Theodoro José Papa
e Maria Emília Barbone são registradas por seus trabalhadores e diretores.   Páginas 6 e
12
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No dia 18 de abril de 1857
foi lançada a primeira edição
de O Livro dos Espíritos.  Está
é uma data histórica que me-
rece ser comemorada todos
os anos. O Livro dos Espíritos
é a "pedra fundamental da
Doutrina Espírita", e sua pu-
blicação marcou o início de
uma nova era para a humani-
dade, como podemos ler no
primeiro número da Revista
Espírita (Ano I, janeiro de
1858, pág. 63): "Esta obra,
como o indica seu título, não
é uma doutrina pessoal: é o
resultado do ensino direto
dos próprios Espíritos sobre
os mistérios do mundo onde
estaremos um dia, e sobre
todas as questões que inte-
ressam à Humanidade; eles
nos dão, de algum modo, o
código da vida, ao nos traça-
rem a rota da felicidade futu-
ra. "

No dia do lançamento do
livro, aconteceu um fato in-
teressante que evidencia os
cuidados que a espiritualida-
de estava tendo com aquele
momento tão importante
para nossas vidas. O Sr. G. du
Chalard, jornalista do perió-
dico Courrier de Paris, estava
na Livraria Dentu quando
chegaram os primeiros exem-
plares de O Livro dos Espíri-

tos. A curiosidade natural
despertada no jornalista, le-
vou o editor a presenteá-lo
com o primeiro volume tira-
do dos pacotes. Passado al-
gum tempo, a 11 de junho de
1857, o jornal Courrier de Pa-
ris, publicou o artigo intitu-
lado "A Doutrina Espírita" as-
sinado por G. du Chalard. O
jornalista se referiu ao livro
como "uma página nova do
grande livro do infinito" e re-
comendou "A todos os deser-
dados da Terra, a todos os
que caminham e caem, re-
gando com suas lágrimas o
pó da estrada, diremos: Lede
O Livro dos Espíritos; isso vos
tornará mais fortes. Também
aos felizes, aos que pelos ca-
minhos só encontram os
aplausos da multidão ou os
sorrisos da fortuna, diremos:
Estudai-o; ele vos tornará
melhores. " (Revista Espírita,
ano I, janeiro de 1858, págs.
64-6).

A repercussão do Livro foi
imediata, numerosas cartas
começaram a chegar, muitas
delas questionavam como o
livro fora feito. Kardec, res-
pondendo uma destas cartas,
afirmou: "Como explicamos,
as comunicações por panca-
das, ou tiptologia, são muito
lentas e bastante incompletas

para um trabalho alentado;
por isso jamais utilizamos
esse recurso: tudo foi obtido
através da escrita e por inter-
médio de vários médiuns psi-
cógrafos. Nós mesmos pre-
paramos as perguntas e co-
ordenamos o conjunto da
obra; as respostas são, textu-
almente, as que foram dadas
pelos Espíritos; a maior parte
delas foi escrita sob nossas
vistas, algumas foram toma-
das das comunicações que
nos foram enviadas por cor-
respondentes ou que reco-
lhemos para estudo em toda
parte onde estivemos: a esse
efeito, os Espíritos parecem
multiplicar aos nossos olhos
os motivos de observação. "
(Revista Espírita, ano I, janei-
ro de 1858, págs. 68-9)

Allan Kardec, pela análise
criteriosa destas comunica-
ções, compôs o livro. Portan-
to, ele foi mais que um com-
pilador, teve participação ati-
va, formulando perguntas,
provocando respostas, escre-
vendo comentários elucidati-
vos. A segurança dos princí-
pios espíritas contidos em O
Livro dos Espíritos decorre da
legitimidade da fonte espiri-
tual, da pureza dos meios de
transmissão mediúnica e da
precisão do método usado

por Kardec. As médiuns que
serviram a esse trabalho fo-
ram Julie e Caroline Boudin,
de 14 e 16 anos, respectiva-
mente, e, mais tarde, a Srta.
Ruth Japhet participou da re-
visão do livro. As meninas fo-
ram colaboradoras insuspei-
tas, tanto do ponto de vista
moral como da assistência
espiritual. Os autores espiri-
tuais, a "equipe" do Espírito
da Verdade, dentre os quais
destacamos Fénelon, Lamen-
nais, Paulo, o Apostolo, Pla-
tão, Santo Agostinho, São
Luís e São Vicente de Paulo.
Como qualificá-los com nos-
sa pobre linguagem!

Para que nossas homena-
gens não fiquem restritas às
palavras, ouçamos o chama-
do de São Luís: "Predita foi a
transformação da Humanida-
de e vos avizinhais do mo-
mento em que se dará, mo-
mento cuja chegada apressam
todos os homens que auxili-
am o progresso..... Todos vós,
homens de fé e de boa vonta-
de, trabalhai, portanto, com
ânimo e zelo na grande obra
da regeneração, que colhereis
pelo cêntuplo o grão que hou-
verdes semeado." (O livro dos
Espíritos, questão 1019).

Ana Maria de Souza

O Livro dos Espíritos
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  Geral

No desenvolvimento histó-
rico das sociedades humanas,
as modificações ocorrem tan-
to por evolução gradual que
jamais serão estanques e sem
repercussões, como por rebe-
liões armadas, revoltas, violên-
cias, com a qual se almeja mu-
danças na estrutura política,
econômica e social.

No passar dos tempos, a úl-
tima tem caracterizado as mu-
danças, determinando alteração
nas relações entre as classes
que formam a sociedade.

Em linguagem corrente con-
sidera-se como "revolução",
mesmo uma simples substitui-
ção violenta, polemica de ho-
mens no poder. Numa acepção
mais exata, "revolução" seria
aquela que implantando gran-
de transformação na vida soci-
al, repercutisse diretamente no
íntimo das pessoas, de modo a
que não se retornasse aos as-
pectos deixados.

A posse do poder político
é condição importante, mas
não a única para que alterações
aconteçam. Mesmo porquê, a
história das revoluções regis-
tra que após elas, surgem sé-
rie de outras lutas, passando os
novos detentores do poder a
se digladiar a fim de fazer pre-
valecer, esta ou aquela tendên-
cia, a refletir interesses pesso-
ais sobre a massa, que normal-
mente se vê alijada das preten-

Nota da AJE-BRASIL:
sobre a política brasileira de

enfrentamento às drogas
A Associação Jurídico-Espírita do Brasil (AJE-Brasil), entidade de

âmbito nacional que integra espíritas profissionais do Direito, reunida
em Brasília (DF) em 27 e 28 de fevereiro de 2016, em seu II Fórum de
Reflexões, manifesta à sociedade brasileira sua convicção de que o
modelo baseado na responsabilização criminal, adotado há décadas
pela política brasileira, sobre drogas não conseguiu enfrentar com um
mínimo de eficácia e efetividade o grave e prejudicial problema da
drogadição.

A AJE-Brasil expressa sua convicção de que a dependência química
e o uso problemático de drogas devem ser enfrentados por meio de
eficazes políticas públicas de saúde, de assistência e promoção social
e, sobretudo, de educação integral, entendida esta como vigoroso
processo de formação do caráter moral do indivíduo.

Por fim, a AJE-Brasil convida o Movimento Espírita brasileiro, por
suas entidades federativas, especializadas e sociedades espíritas, a pro-
moverem franco debate a respeito do tema, de modo a contribuir
para o fim das práticas estatais repressivas que vêm proporcionando o
crescente encarceramento de jovens, notadamente pobres e negros, e
incentivando a violência e a corrupção na sociedade brasileira, sem
qualquer impacto na redução da oferta ou consumo de drogas. Esta
situação é incompatível com os elevados valores éticos de justiça, amor
e caridade que caracterizam o Cristianismo e a Doutrina Espírita codi-
ficada por Allan Kardec.

Brasília, fevereiro de 2016.

Reconhecimento e gratidão
à ALTIVO FERREIRA

Altivo Ferreira desencarnou no dia 24 de fevereiro de
2016, com 90 anos de idade, em Santos (SP), sendo se-
pultado no dia seguinte na mesma cidade.

Altivo atuou no movimento espírita desde sua juven-
tude, no final dos anos 1930, na região de sua terra natal
Barretos, SP (área da USE Regional de Ribeirão Preto) e
na capital paulista. Frequentou Mocidades Espíritas e par-
ticipou de ações históricas como a fundação da USE-SP
em 1947, participação expressiva nas Concentrações de
Mocidades Espíritas do Brasil Central e Estado de São
Paulo (COMBESP), movimento iniciado em Barretos em

1948 e encerrado na mesma cidade em 1966. Foi conferencista neste e em outros
eventos jovens. Atuou na I Concentração de Mocidades e Juventudes Espíritas do
Brasil (COMJEB), Marília (SP), em abril de 1965. Teve expressiva atuação e foi presi-
dente da União Municipal Espírita de Santos (órgão da USE) e eventos da USE-SP.
Como conferencista atendia a convites de vários Estados. Até poucos meses antes de
sua desencarnação proferia palestras rotineiras em instituições espíritas de Santos.

A convite do presidente da FEB Francisco Thiesen, na década 80 do século passa-
do, tornou-se colaborador da mesma, como diretor e depois vice-presidente, cargo
exercido nas gestões de Juvanir Borges de Souza e Nestor João Masotti. Exerceu a
função de redator da revista "Reformador" até março de 2012, quando deixou a vice-
presidência da FEB.

Profissionalmente inicialmente era estaticista, como funcionário do IBGE, depois
economista, atuando como professor universitário e secretário municipal da Fazen-
da em Santos; exerceu funções junto à Receita Federal e o Ministério da Fazenda em
Brasília, durante as gestões dos presidentes Figueiredo e Sarney.

Antonio Cesar Perri de Carvalho

O LIVRO DOS ESPÍRITOS

A luz no entendimento humano
sas reformas.

E em meio a buscas e opi-
niões, permanece constante,
como sonho da humanidade,
a procura de uma nova ordem
social sem as disparidades ex-
tremas das fabulosas fortunas
e agrupamentos párias que
não têm o mínimo para sobre-
viver.

Ora aqui, ora ali, as revolu-
ções continuam a acontecer,
buscando ideologias, regimes
ou leis que norteiem, diminu-
am, substituam ou acabem
com esses extremos, sem, con-
tudo, atingir resultados.

Essa constatação da realida-
de, esse anseio, essa busca do
homem, a aspiração para uma
ordem de coisas melhor que a
atual é indicio patente de que
se chegará até ela.

Esse entender está profun-
damente comprometido com
o conteúdo da Doutrina Espí-
rita em "O Livro dos Espíritos"
quando atribuiu ao ser huma-
no a tarefa fraterna de elimi-
nar as diferenças e preconcei-
tos através de uma prática so-
cial que permita auxiliar o se-
melhante com os bens que
possua, sejam estes materiais
ou espirituais.

Neste contexto, "O Livro
dos Espíritos" se destaca como
a "revolução das revoluções",
pois além de manter a carac-
terística da mudança, acresce,

prega, visa à destruição do
egoísmo levando aos homens
a certeza de que nada possu-
em de seu, depositários e usu-
frutuários que são de valores,
cargos, títulos e bens. Quando
essa certeza se iniciar no ínti-
mo de cada um, nascerá a uma
nova ordem social baseada na
fraternidade e no amor ao se-
melhante. Não mais leis, lutas,
estatutos e regulamentações,
mas uma lei interna, conscen-
cial fruto do sentimento na re-
ligiosidade do amor.

Essa revolução é profunda;
penetra a base do comporta-
mento humano e implica na
revisão das posturas morais. É
o indivíduo frente a frente con-
sigo no ideal maior da contí-
nua superação; não mais fruto
de uma revisão jurídica, eco-
nômica ou social imposta de
fora para dentro através de
itens e alíneas.

Em "O Livro dos Espíritos"
o homem sabe de onde veio;
a que destino se dirige: a justi-
ça governa em circunstâncias
que se encadeiam, em certe-
zas de que atos e opções, atra-
vés do tempo, recaem sobre
ele próprio.

A comunicação dos Espíri-
tos apresenta-se como realida-
de palpitante no futuro além-
túmulo que estará na depen-
dência de cada um ser mais ou
menos feliz. Compreende que

em "O Livro dos
Espíritos", não só
se esclarece
como também,
aplicando-o, pas-
sa a desenvolver
faculdades supe-
riores, corrigir in-
ferioridades pôr
em prática tudo
quanto se possa
contribuir para a
sua elevação.
Aprende que a
vida é a busca da
luz que só pode advir do bem
moral. Essa certeza prepara
para ações nobres, fortalece a
confiança, na qual não mais se
teme a adversidade e a morte.
Com ânimo intrépido avança
para a senda, sem fraqueza,
sem pesares.

O impacto desse entender
reflete-se em todos os meios
como benéfica influência. No
espaço, melhora Espíritos infe-
lizes, permitindo aos homens
colaborar com sua reabilitação.
Muda assim a atmosfera espi-
ritual.

Na Terra introduz na ordem
social, elementos de moraliza-
ção, conciliação e progresso;
aplaca ódios; acalma paixões
violentas; restabelece o direito
de cada um no oferecer ao
outro o que gostaria de rece-
ber.

Este convite não é exclusi-

vista, mas aberto a todos. No
dia em que cada qual desper-
tar para viver a revolução inti-
ma convocada em "O Livro
dos Espíritos", pessoas e po-
vos se unirão num vínculo co-
mum, irmanados em senti-
mentos e pensamentos que a
todos prende em uma comu-
nhão de amor, na transforma-
ção da quantidade em quali-
dade.

Não é esta a proposta que
os Espíritos Superiores em
nome de Jesus enviaram e que
o Prof. Rivail, Allan Kardec co-
dificou e ofertou ao mundo em
17 de abril de 1857, portanto,
há 159 anos a "revolução das
revoluções" que propõe a cada
um reconstruir-se no Bem por
amor ao seu próximo?

Leda Marques Bighetti
abril 2016
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

03 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO MARCOS ANDRÉ PAPA

10 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JD CASTELO BRANCO NOVO NILZA TERESA ROTTER PELÁ

11 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS DENIZART CASTALDELLI

11 - SEG 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO OSCAR COSTA

11 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA JORGE JOSSI WAGNER

11 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

12 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (S.TA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 JOSÉ ROBERTO MARCELO

13 - QUA 20:00 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

13 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

13 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ DAVID ROBERTO FLORIM

13 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

14 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS CARLOS SANTANA

15 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

16 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA MAURO LUIZ MEIRELLES

17 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

18 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA EDEGAR TÃO

18 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (STA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

18 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE

18 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

18 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

18 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

19 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE BASÍLIO LEME

19 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1434 IPIRANGA GERALDO VALADARES

19 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO JAIME ANTÔNIO DA SILVA

19 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R CTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO

20 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 ANÉSIO APARECIDO JOTTA

20 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO IVANIR FERNANDES PASSOS

20 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE MARIA HELENA DUARTE

21 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 MARIO GONÇALVES FILHO

24 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA PAULO HENRIQUE PASSARINI

25 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II EDEGAR TÃO

25 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO OTÁVIO MARQUES FILHO

25 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

25 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS BASÍLIO LEME

26 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS ALDO CÉSAR POLTRONIERI

26 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA JOANIRA NECAS SOARES

26 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 ADILSON SANTOS ARAUJO

27 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA DAVID ROBERTO FLORIM

27 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES

27 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 NEUSA MARIA LODI

27 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

27 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQUE IND AVELINO PALMA MARCOS ANDRÉ PAPA

28 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER

28 - QUI 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) R LOURENÇO BARROS MOURA 204 ADILSON SANTOS ARAUJO

28 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA ANÉSIO APARECIDO JOTTA

29 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

29 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA FRANCISCO SÉRGIO NALINI

29 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 JOSÉ ROBERTO MARCELO

29 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS BENEDITTO F MARQUES

30 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA ANÉSIO APARECIDO JOTTA

Palestras USERP
ABRIL 2016 - HOMENAGEM AOS 159 ANOS DE LANÇAMENTO DE “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”

TEMA: “O LIVRO DOS ESPÍRITOS - IMPORTÂNCIA E SIGNIFICADO”

"O Livro dos Espíritos" não
é porem, apenas, a pedra fun-
damental ou o marco inicial de
uma codificação. Porque é o
seu próprio delineamento, o
seu núcleo central e ao mes-
mo tempo o arcabouço geral
da doutrina. Examinando-o em
relação às demais obras de
Kardec, que completam a co-
dificação, verificamos que to-
das essas obras partem do seu
conteúdo. Podemos definir as
várias zonas do texto, corres-
pondentes a cada uma delas.

Assim, como na Bíblia, há o
núcleo central do Pentateuco,
e no Evangelho o do ensino
moral do Cristo, no "Livro dos
Espíritos" podemos encontrar
uma parte que se refere a ele
mesmo, ao seu próprio con-

"O LIVRO DOS ESPÍRITOS - importância e significado"
teúdo: é o conjunto dos Livros
I e II, até o capítulo quinto. Este
núcleo representa, dentro da
esquematização geral da codi-
ficação, que encontramos no
livro, à parte que a ele corres-
ponde. Quanto aos demais,
verificamos o seguinte:

1º)  "O Livro dos Médiuns",
sequência natural deste livro,
que trata especialmente da
parte experimental da doutri-
na, tem a sua fonte no Livro II,
a partir do capítulo sexto até o
final. Toda a matéria contida
nessa parte é reorganizada e
ampliada naquele livro, princi-
palmente a referente ao capi-
tulo novo: "Intervenção dos
Espíritos no mundo corpóreo".

2º) "O Evangelho segundo
o Espiritismo" é uma decorrên-

cia natural do Livro III, em que
são estudadas as leis morais,
tratando-se especialmente da
aplicação dos princípios da
moral evangélica, bem como
dos problemas religiosos da
adoração, da prece e da práti-
ca da caridade. Nesta parte o
leitor encontrará, inclusive, as
primeiras formas de "instru-
ções dos Espíritos" comuns
àquele livro, com a a transcri-
ção de comunicações por ex-
tenso e assinadas, sobre ques-
tões evangélicas.

3º) "O Céu e o Inferno" de-
corre do Livro IV, "Esperanças
e Consolações", em que são
estudados os problemas refe-
rentes às penas e aos gozos
terrenos e futuros, inclusive
com a discussão do dogma das

penas eternas e a análise  de
outros dogmas, como o da res-
surreição da carne, e as do pa-
raíso, inferno e purgatório.

4º) "A Gênese, os milagres
e as predições", relaciona-se
aos capítulos II, III e IV do Livro
I, e capítulos IX, X e XI do Livro
II, assim como a parte dos ca-
pítulos do Livro III que tratam
dos problemas genésicos e da
evolução física da Terra. Por seu
sentido amplo, que  abrange
ao mesmo tempo as questões
da formação e do desenvolvi-
mento do globo terrestre, e as
referentes a passagens evan-
gélicas e escriturísticas, esse li-
vro da codificação se ramifica
de maneira mais difusa que os
outros, na estrutura da obra
mater.

5º) Os pequenos livros in-
trodutórios ao estudo da dou-
trina: "O Principiante Espírita"
e "O que é o Espiritismo", que
não se incluem propriamente
na codificação, também eles
estão diretamente relaciona-
dos com "O Livro dos Espíri-
tos", decorrendo da "Introdu-
ção" e dos "Prolegomenos".

A codificação se apresenta,
pois, como um todo homegê-
nico e consequente."

J. Herculano Pires

Este trecho é da introdução
a "O Livro dos Espíritos" redigi-
do pelo tradutor por ocasião de
edição especial da LAKE, come-
morativa ao centenário da obra
(18/4/1957).
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  Artigo

O significado da palavra
trabalho remonta à sua origem
latina: tripalium (três paus) -
instrumento utilizado para
subjugar e torturar escravos,
pobres e bêbados que não po-
diam pagar impostos. O tripa-
lium era, portanto, um instru-
mento de tortura destinado a
pessoas destituídas de posses.
Vão-se os objetos, f icam as
palavras: por volta do século
XII, o termo já tinha ingressa-
do nas línguas latinas - traba-
lho (Português), travail (Fran-
cês), trabajo (Espanhol), trava-
glio (Italiano) com o sentido
que atribuímos hoje. De toda
forma, o substantivo trabalho
esteve ligado a subjugação e
tortura e, é assim que muitos
ainda o consideram.

O Espiritismo não encara o
trabalho como uma condena-
ção. Trabalhar não é sofrer, é
progredir, desenvolver-se, por
isso, a Lei do Trabalho integra
as Leis Morais no que concer-
ne aos compromissos do ser

César Perri na reunião do
DEEM - Primeiro de Maio

O Departamento de Educação e Estudo
da Mediunidade (DEEM) teve a abertura do
ano de estudos no dia 13 de março. Foi um
dia único e muito alegre devido a participa-
ção do Coral Santo Agostinho, que realizou
a abertura com muita música, alegria e har-
monia. Contamos com a presença de 100
participantes de 24 Casas Espíritas de Ribei-
rão Preto e Região. A palestra de abertura
nos trouxe o histórico do DEEM e a apre-
sentação de como será o estudo durante

esse ano. Posteriormente, a
Coordenadora Regina Tam-
burus expôs o tema: Mé-
diuns e Mediunidade, tendo
ao final um tempo disponí-
vel para perguntas e respos-
tas dos participantes.

Temos o prazer de con-
vidá-los a participar do nos-
so próximo encontro que
será no dia 01 de maio. Te-
remos a presença de Antô-

nio César Perri de Carvalho como convidado especial, que desenvolverá o tema
"A mediunidade nos centros espíritas". Lembramos que o encontro será das 9:30h
às 12h, no domingo, no Sanatório Espírita Vicente de Paulo, situado a Rua Pará,
número 1280. Contamos com a sua participação.

Departamento de Estudo e Educação da Mediunidade

 Palestra sobre o uso do Facebook
para divulgar a casa espírita

acontece dia 23 de Abril
Com o objetivo de auxiliar a divulgação da doutrina espírita, o C. E. Santo

Agostinho realiza dia 23 de abril, das 14h às 17h, a palestra "Fé Digital:
como usar o Facebook para divulgar o Centro Espírita", com a publicitária
Luciana Stabile.

Os participantes poderão conferir tópicos voltados à comunicação digi-
tal como linguagem da internet, diferença entre redes sociais, casos de su-
cesso, e ainda acompanhar o passo a passo da criação de anúncios nas
redes sociais.

O evento é voltado para membros da diretoria de Centros e acontece na
Rua João Ramalho, 1224 - Campos Elíseos. As inscrições são gratuitas e
limitadas, devendo ser realizadas pelo email: luciana@benditopapel.com,
até o dia 16/04 ou enquanto houver vagas disponíveis.

O Centro Espírita Batuíra convida
interessados para estudos de
formação de trabalhadores

- Formação de Expositores Espíritas de 23/03/2016 a 26/10/2016 - das 19h30
à 21h

- Formação de Atendentes Fraternos com início em 28/4/2016 (término a
definir) - das 19h30 à 21h

Os estudos formam novos trabalhadores e também oferecem atualização
de conhecimento para aqueles que já trabalham nas respectivas atividades.

Em abril/2016 ainda receberemos novos participantes.
Mais detalhes: www.cebatuira.org.br e Facebook Centro Espirita Batuira Ri-

beirão Preto

humano para com Deus; é uma
Lei Natural e uma necessidade
porque é consequência da
nossa natureza corpórea ma-
terial.

O trabalho é um meio de
conservar o corpo e desenvol-
ver a inteligência. Sem ativida-
de o ser permanece na infân-
cia quanto à inteligência. De-
pendendo do trabalho para
prover sua alimentação, segu-
rança e bem-estar, o ser pro-
gride em inteligência que é
atributo da Alma catalogando
valores e aquisições que leva
consigo para outras existênci-
as. A luta e o trabalho são tão
imprescindíveis ao aperfeiço-
amento do Espírito, como o
pão material é indispensável à
manutenção do corpo físico. É
trabalhando e lutando, sofren-
do e aprendendo, que a Alma
adquire as experiências neces-
sárias na sua marcha para a
perfeição.

Na imensa of icina deste
globo temos os trabalhos in-

telectuais e os trabalhos físicos,
toda ocupação útil é trabalho.
Jesus o jardineiro divino, sabe
qual planta melhor se identifi-
ca e melhor frutifica em deter-
minado solo, em determinadas
condições, por isso, o impor-
tante é frutificar onde fomos
plantados, frutif icando pelo
cumprimento do dever do tra-
balho e do esforço individual.

Tudo trabalha na natureza,
os insetos e animais também
trabalham, mas sempre limita-
dos aos cuidados da própria
conservação. Para eles, o tra-
balho não resulta em progres-
so, mas provendo às suas ne-
cessidades materiais, eles se
constituem, inconscientemen-
te, executores dos desígnios do
Criador e, assim, o trabalho que
executam também concorre
para o equilíbrio da Natureza.

A pessoa abastada que não
vê necessidade de trabalhar,
não está desobrigada de tor-
nar-se útil aos seus semelhan-
tes e de aperfeiçoar sua inteli-

gência, pois seja qual for a
abundância em que se encon-
tre, sua vida não depende dos
bens materiais que possui.

Sendo o trabalho uma Lei
e uma necessidade, o repouso
também é um direito, porque
é necessário proporcionar ao
corpo a reparação das suas for-
ças. Quando as forças estive-
rem limitadas pela velhice, a
família deve prover o sustento
e, na falta desta, a sociedade.

A ciência econômica procu-
ra equilibrar a produção e o
consumo esquecendo um ele-
mento básico nessa equação
que é a educação, não a edu-
cação intelectual, mas a edu-
cação moral, aquela que incu-
te hábitos e forma o caráter.
Segundo a codificação Espíri-
ta, esse é o ponto de partida,
o elemento real do bem-estar
e da segurança de todos.

Restaurando os ensinos de
Jesus e esclarecendo os valo-
res legítimos da criatura, a dou-
trina dos Espíritos reafirma a

verdade de que a cada um será
dado de acordo com seus mé-
ritos, no esforço individual, den-
tro da aplicação da Lei do Tra-
balho e do bem; razão pela qual
o trabalho representa o melhor
antídoto contra os venenos atu-
almente espalhados no mundo
pelas filosofias do absurdo,
pelas necessidade supérfluas e
da ambição desmedida, resta-
belecendo a verdade e a con-
córdia para os corações.

"Não foram vocês que me
escolheram; pelo contrário, fui
eu que os escolhi para que
deem fruto e que esse fruto
não se perca". (João 15:16)
Achamo-nos assim, na situação
da plantinha que encontrou o
jardim pronto, não nos caben-
do o questionamento, o desâ-
nimo ou a revolta, mas frutifi-
car, agradecer e buscar pelo
trabalho o divino jardineiro de
nossas Almas.

Anésio Jotta
anesioj@gmail.com

Coral Santo Agostinho

Antônio César Perri de Carvalho

A Lei do Trabalho
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  Homenagem

Um pouco de história...
Era o ano de 1926, na cidade de Ri-

beirão Preto, estado de São Paulo, bairro
Campos Elíseos, á Rua Tamandaré nº 609,
entre as Rua Capitão Salomão e Rua Goi-
ás, a residência de Sr. Manuel Rodrigues
e Sra. Maria da Conceição Bedorin, ele
nascido na Espanha e ela em Redial, Trás-
Os-Montes, Portugal. Sra. Maria da Con-
ceição possuía um apelido costumeiro da
época de Dona Mariquinha, apelido este
que a acompanhou por todo o trabalho
que se iniciou ali em sua residência; os
primeiros encontros para o estudo do
legado codificado por Alan Kardec. O Sr.
Manuel já tinha conhecimento do Espiri-
tismo e Dona Mariquinha motivou-se
àqueles conhecimentos e suas práticas.

Fizeram parte integrantes dessas reu-
niões o casal Oliveira, o Sr. Adelino e sua
esposa Sra. Valentina junto a filha Elvira
(Elvirinha), o Sr. Botozzo, Sr. Pedro, mais
tarde o Sr. Ludovico Barboni e sua espo-
sa Sra. Maria Balbina Barboni.

Com o passar dos anos edificaram no
fundo de sua casa um barracão e passa-
ram os trabalhos espirituais iniciados em
1926, com reuniões de estudos, reuniões
mediúnicas e evangelização infantil da qual
fui aluna em toda a minha infância, tendo
como professora a Srta. Leni Forni. Cons-
ta em Ata que somente no ano de 1937
houve o registro em Cartório Público com
o nome atual. Alguns anos após, Dona
Mariquinha ficou viúva, vindo a casar-se
novamente com Sr. Frederico Bedorin, e
por volta dos anos 50 construiu uma nova
casa no terreno de fronte a sua antiga re-
sidência, doando a parte do fundo para a
construção de um novo espaço ecumêni-
co, sendo seu construtor e doador o Sr.
Ângelo Antonio Massaro, Presidente do
Centro naquela Gestão.

Neste período, a história do centro se
entrelaça com outra história a do Centro
Espírita Eurípedes Barsanulfo, dirigido por
Theodoro José Papa, onde desde 1948
aconteciam as reuniões da Mocidade Es-
pírita Emmanuel que reunia jovens de vá-
rios lugares de Ribeirão Preto e região.
Os jovens Afro Ayres Caldo, Ivone Barbo-
ni (por quase uma década) e Carlos Eduar-
do Martinelli coordenaram as suas ativi-
dades, ela alavancou o futuro do Espiritis-
mo não só na sua parte doutrinária, mas
também na área assistencial, sendo exem-
plos a Casa do Vovô, Sanatório Espírita Vi-
cente de Paulo, Casa de Bethania, Ginásio
Espírita Apostolo Paulo, entre tantos ou-
tros espaços espíritas.

Período contemporâneo
Por volta de 1953, Maria Emilia Bar-

bone, depois de formada em Odontolo-
gia e estadia na cidade de São Paulo a
trabalho, retorna a Ribeirão Preto, reto-
mando os trabalhos com atividades me-
diúnicas e estudos doutrinários, buscou
com Dona Mariquinha a possibilidade das
reuniões serem feitas no Jesus e Maria.
Hoje, decorridas seis décadas de experi-
ências exitosas, o Centro Espírita Amor e
Caridade Jesus e Maria passou por várias
expansões de sua área útil, para compor-
tar o público que aumentou e continua
crescendo, para atendimentos de deman-

das por vários motivos e necessidades.
As expansões ocorreram na gestão

dos dirigentes: Anita Newman, Maria
Emilia Barbone e Florípes Matheus Gra-
nado, hoje seu atual presidente.

O centro funciona nos períodos da
manhã, tarde e noite de segunda a do-
mingo, chegando a comportar até qua-
tro reuniões e trabalhos simultâneos.

Estes trabalhos envolvem reuniões de
estudos com passes, reuniões de desen-
volvimento mediúnico, reuniões para tra-
tamento espiritual, reunião de estudos
para jovens, reunião de estudo para cri-
anças (em estruturação), coral e grupo
de estudos específicos para Depressão,
(juntamente com outras doenças de
transtornos mentais) segundo a OMS
(Organização Mundial da Saúde) que le-
vam um ser humano no mundo ao suicí-
dio a cada 4 segundos.

Diretoria atual
Obtivemos de Mateus, em plena via-

gem a bordo de um transatlântico, com
Iris,  as informações sobre a Diretoria atual
do CEAJM, que desde fevereiro de 2015
é a seguinte: Presidente - Diretoria: Pre-
sidente: Floripes Mateus Granado; Vice
presidente: Cleder Corral Provencio; Pri-
meiro Tesoureiro: Willian Humberto J.
Morenghi; Segundo Tesoureiro: Rosa Ma-
ria G. Marchesi; Primeira Secretária: Íris
Pincela Mateus; Segunda Secretária: The-
rezinha Meurer Setti; membros do Con-
selho Fiscal: Odilon Pinheiro, Josué Tava-
res e Luiz Lucera Filho; Procurador -
Odilon Pinheiro.

Ao nos passar a informação o presi-
dente Mateus diz-se muito feliz por es-
tar junto com os trabalhadores e coope-
radores da Entidade comemorando esta
data se suma importância para todos que
vivem na veneranda associação.

Comemorações dos
90 anos (1926 - 2016)

Foi composta comissão para coorde-
nar a comemoração dos 90 anos inte-
grada por: Armando Francisco Bignardi,
Cleonice Aparecida Balieiro Gabarra, Cin-
tia Perez de Andrade, Edcle Kull Aguillar,
Gilberto Vicente de Paula Gomide, Gus-
tavo Molinari, Iris Pincella Matheus, Ligia

Oliveira R. Engracia, Luiz Lucera Filho, Re-
gina Lúcia Barboni Dantas Nascimento,
Thiago Oliva.

As comemorações dos 90 anos do
CEACJM têm 3 etapas: a pré comemora-
ção, a comemoração oficial e a pós co-
memoração, com programação para pa-
lestras sobre temas atuais e relevantes ao
autoconhecimento, mesas redondas com
temas abrangentes, noite de artes, con-
fecção de camiseta alusiva à data, Painel
Histórico do centro e do Espiritismo, placa
de agradecimento, criação de uma pági-
na na Internet.

Programação oficial
da abertura

29/04/16 as 20:00 horas no Teatro
Pedro II - Noite de Artes - No programa
serão executados Músicas Clássicas, Mú-
sica Popular Brasileira e Serestas, com a
participação de Artistas renomados de
Ribeirão Preto e Região. Coordenação de
Gilberto Vicente de Paula Gomide (Giba
do Pandeiro) e Gustavo Molinari - O in-
gresso do teatro será trocado por alimen-
tos não perecíveis (arroz, feijão, óleo,
macarrão e leite) o equivalente a R$ 10,00,
que serão distribuídos juntamente com
o Banco de Alimentos da Secretaria do
Bem-Estar Social da Prefeitura Municipal
de Ribeirão Preto para Instituições be-
neficentes da cidade. Locais de troca:
Centro Espírita Amor e Caridade Jesus e

90 anos do Centro Espírita Amor e
Caridade Jesus e Maria

Maria, Rua Tamandaré, 594 - Campos Elí-
seos, Ribeirão Preto/SP: Livraria Espírita
da USE-RP, Praça Carlos Gomes, Rua Ge-
neral Osório, Ribeirão Preto/SP; Salão de
Beleza Fazendo a Cabeça, Rua São José,
930, Centro, Ribeirão Preto/SP.

Palestras no Centro Amor
e Caridade Jesus e Maria,

Rua Tamandaré, 594:
Dia 30/04/2016 (Sábado) - Carlos

Antonio Bacceli - Lar Espírita Pedro e Pau-
lo, 20:00 horas; Tema: UM MUNDO ESPI-
RITUAL CHAMADO TERRA.

Dia 01/05/2016 (Domingo) - Geraldo
Lemos Neto - Centro Espírita Luz, Amor
e Caridade - 14:30horas; Tema: A TRAN-
SIÇÃO PLANETÁRIA E SEUS DESDOBRA-
MENTOS

Dia 01/05/2016 (Domingo) - Debate
Geraldo Lemos Neto e Carlos Antonio
Bacceli - 17:00 horas - Temática: NA
TRANSIÇÃO PLANETÁRIA A EDUCAÇÃO
MEDIÚNICA

Uma mensagem final
Diante deste histórico vislumbramos

para o futuro a certeza que precisamos
desenvolver mecanismos cada vez mais
efetivos, para que possamos realmente
trabalhar o amor incondicional e nos ins-
truímos cada vez mais para o nosso Au-
toconhecimento e a nossa Evolução Es-
piritual, objeto único da nossa Reencar-
nação.

Homenagens
Gostaríamos de lembrar nossos com-

panheiros que fizeram parte da equipe
de trabalho CEACJM, cumpriram o seu
planejamento reencarnatório comparti-
lhando-o conosco e nos ajudando. Que
nos planos espirituais que se encontram,
possam receber com muito carinho o
nosso muito obrigado!!! Não discrimina-
mos seus nomes por serem muitos e po-
deríamos nos esquecer de alguém.

Texto de Regina Lúcia Barboni
Dantas Nascimento

Floripes Mateus Granado
presidente do CEACJM

Maria Emília Barbone,
história viva de CEACJM
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  Encontro

A USE/SP União das Socie-
dades Espíritas do Estado de
São Paulo realizou dias 05 e 06
de março de 2016, o I Encon-
tro Paulista de Evangelizadores
e Educadores da Infância, com
a representação de 20 cidades,
140 participantes, representan-
tes de oito Órgãos Regionais
da USE e a presença do vice-
presidente da USE/RP de Ribei-
rão Preto, José Antonio Luiz
Balieiro e  Evangelizadores da
nossa cidade. A abertura ofici-
al foi realizada pela Sra. Julia
Nezu, Presidente da USE/SP e
em conjunto com o Sr. Balieiro
da USE/RP, que proferiu a pre-
ce de agradecimento por su-
blime momento enriquecedor
ao trabalho dos Evangelizado-
res, amparado pelo querido
Mestre Nazareno.

O evento foi conduzido com
competência fraterna e peda-
gógica pelas Evangelizadoras:
Miriam Dusi - Coordenadora
Nacional da área de Infância e
Juventude do CFN- FEB e Cín-
tia V. Soares, escritora e Direto-
ra do Departamento de Infân-
cia e Juventude da FEEGO. Am-
bas compartilharam suas expe-
riências como evangelizadoras
e ainda apresentaram Orienta-
ções à ação evangelizadora es-
pírita da infância, trazendo ri-
cos subsídios e diretrizes para
um assertivo planejamento pe-
dagógico às Entidades espíritas.
A pauta do encontro foi direci-
onada para o trabalho na Pers-
pectiva Educacional da Doutri-
na Espírita, com os temas: A cri-
ança e a família na ação evan-
gelizadora espírita; A busca da
Qualidade na Evangelização;
Evangelizando bebês e o Com-
promisso do Evangelizador Es-
pírita.  Na ocasião, os partici-
pantes tiveram a oportunidade
de conhecer as oficinas intera-
tivas e lúdicas, relembrar seus
compromissos e colocar suas
contribuições para a aplicabili-
dade da relevante tarefa do
Evangelho de Jesus, junto aos
pequeninos. As palestrantes
abordaram os cuidados dos
Evangelizadores, envolvendo
não apenas as crianças, mas
também o núcleo familiar, pa-
pais e mamães, para acompa-
nhamento das condutas dou-
trinárias vivenciadas na ação
evangelizadora. A expositora
Cíntia, ressaltou que o trabalho
de evangelização espírita de
crianças e jovens e também de

bebês, atinge sua máxima sig-
nificação, visto que são nessas
fases da vida na terra que a cri-
atura encontra-se mais recep-
tiva a novos aprendizados, va-
lendo-se pais, educadores e
evangelizadores de terreno fér-
til para anotarem nos corações
infanto juvenis os valores eter-
nos da alma. Foi um encontro
sublime e enriquecedor e as
Casas Espíritas devem se pre-
parar para abrir as portas do
coração às atividades de aco-
lhimento as crianças, como pre-
conizou Jesus!  A FEB  disponi-
biliza o material para downlo-
ad ORIENTAÇÃO À AÇÃO
EVANGELIZADORA ESPÍRITA
DA INFÂNCIA: SUBSÍDIOS E DI-
RETRIZES, no seguinte endere-
ço: http://www.dij.febnet.
org.br/evangelizador/material-
de-apoio/11000

A USE/SP também criou no
facebook um grupo denomi-
nado Dep. Infância USE desti-
nado a todos aqueles que tra-
balham com crianças nos Cen-
tros Espíritas ou estão de al-
guma forma ligados a um De-
partamento de Infância dos
órgãos da USE. O endereço é
https://www.facebook.com/
groups/infanciause/

Elídia de Jesus Rodrigues,
que no Encontro foi indicada
como Assessora do Departa-
mento de Evangelização da
USE para a área da USE Regio-
nal de Ribeirão Preto, assim se
manifestou sobre o evento
paulista:

"O Espírito pensa. O Pensa-
mento vibra.

A Vibração gera ondas. As
Ondas estabelecem sintonia.

A Sintonia define trocas. E
toda troca representa algum
tipo de aquisição.

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará, também,

colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Fernanda Luciano, Elidia de Jesus, Cintia Vieira, Miriam Dusi e Ednir S. Malvestio

I Encontro Paulista de Evangelizadores
e Educadores da Infancia

Assim foram os dois dias de
trabalho, (05 e 06 /março/2016),
uma sincronicidade de trocas
estabelecidas no plano psíqui-
co, constituindo para nós, tra-
balhadores da área  Evangeli-
zação na Infância, clima ade-
quado a um trabalho eficiente
e mais iluminado, além de re-
presentar abençoada oportuni-
dade de serviço, ao nosso pró-
prio aprimoramento espiritual,
credenciando assim, mais além,
realizações sempre edificantes
no campo do Bem Maior."

Abadia Matheus
abadiamatheus@yahoo.com.br

MESSE DE AMOR
Joanna de Ângelis - Espírito

Divaldo Franco- Medium
Editora Leal

"És livre para imprimir na
tua existência o padrão de feli-
cidade ou de aflição com o qual
desejas conviver." Joanna de
Ângelis

A etmologia da palavra
messe deriva da ceifa ou do

cereal maduro, que está pron-
to para ser colhido. Somos
mobilizados a cada instante a
buscar nossa reforma íntima
despertando a consciência
para o equilibrio e  harmonia
interior. Linda obra ditada por
Joanna de Angelis, ao médium
Divaldo Franco, publicada ini-
cialmente em 1964, com men-
sagens profundas, agora am-
pliada com outros temas para
despertar as consciências ador-
mecidas e seguir à paz interi-
or. A autora espiritual ressalta:
para que os espíritos de Luz se
afinem contigo é imprescindí-
vel movimentes os recursos do
vaso orgânico, renovando con-
ceitos e atitudes em torno do
uso, em todos os teus dias na
Terra. Isso denota a oportuni-
dade que nos é dada pelo Cris-
to para buscarmos um cami-
nho sem queixas, tristezas,
maledicência e hipocrisia, ree-
quilibrando nossas emoções. A
felicidade que o Mestre nos
convida não é a material;
aprendamos a confiar no tem-
po, nosso aliado, para sustar as
inquietações para a prática do
bem, conter a ira, vivendo in-
tegralmente para Jesus seguin-
do seus preceitos em nossa
vida, pautando uma conduta

do orar e vigiar. Necessitamos
de empenho e esforço na cer-
teza que teremos um futuro
sublime de paz e amor , não
esquecendo da eficácia da pre-
ce permanecendo sempre a
serviço dos ideais elevados.
Ame vivendo na caridade indo
mais além! A autora espiritual
nos indica a existência de ou-
tros espíritos que nos aguar-
dam invisíveis, alguns aflitos, e
que são náufragos da vida fí-
sica que a morte colheu e que
precisam de nós. Não devemos
temê-los, mas nimbá-los de
amor e na prática da caridade
por meio da prece, oferecen-
do-lhes as palavras evangélicas
medicamentosas para que se-
jam despertados e consolados
para um caminho de cura e
paz. Messe de Amor fortalece-
nos espiritualmente e amplia a
nossa compreensão e a nossa
capacidade de amar, doar e
partilhar com o próximo a ca-
ridade latente em nós! Alerta
que não devemos olvidar a ne-
cessidade de gravar o ensino
evangélico nas folhas do cora-
ção! Leitura edificante como as
máximas do Cristo!

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

  Literatura Espírita
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  Artigo

Francisco Cândido Xavier iniciou sua
sublime missão de intérprete da Espiri-
tualidade Superior, no dia 8 de julho de
1927, com apenas 17 anos de idade. Em
1932, foi editado o primeiro livro de sua
lavra mediúnica, o "Parnaso de Além-
Túmulo", de autoria de consagrados
poetas luso-brasileiros, que alcançou
grande sucesso, transformando-se num
expressivo cartão de apresentação de
um novo médium em terras brasileiras.
Dois anos depois, em 5 de dezembro
de 1934, desencarna, no Rio de janeiro,
o famoso escritor Humberto de Cam-
pos, deixando milhares de leitores sau-
dosos de suas ricas páginas literárias, es-
pecialmente das crônicas tão saborosas.
Mas, a partir de 27 de março de 1935,
surgem novas crônicas deste laureado
escritor, vindas do Mais Além, com o seu
estilo inconfundível, por intermédio de
Chico Xavier. Foi então que um dos
maiores jornais, do Rio de Janeiro, "O
Globo", enviou um repórter a Pedro Le-
opoldo, cidade mineira onde residia o
médium, com a tarefa específica de co-
lher informações detalhadas dos traba-

Nada é por acaso.
Nossas dores de hoje, são muitas

vezes, más escolhas de ontem.
Devemos começar agora a fazer um

novo fim, cientes de que o amanhã
pode ser bem melhor que hoje, caso
façamos o bem.

A Lei existe, e serve pra todos!
Como já disse o conferencista espí-

rita, Divaldo Pereira Franco, "nós nas-

Poesia

O único Bem
Joanira Necas Soares

A eternidade existe,
Sem limites marca nosso caminho,
Temos luz, sol, calor,
Temos ambições, bem-estar, amor.
E somos pobres.
Há um vazio a completar
Que não preenchemos nunca.
Há uma vida para construir
Que nunca terminamos.
E nos multiplicamos em angústia,
Em busca,
Buscamos braços amáveis,
Corações ternos; amigos,
Sementes para semear.
Criamos novas criaturas em nós,
Renovamos a esperança,
Compramos ouro, prata,
Carros, casas, jardins, piscinas
E continuamos pobres.
Multiplicamos tudo que temos
E continuamos pobres.
E pobres seremos enquanto
Não  vivermos
Para o único bem humano,
Verdadeiramente eterno:
A fraternidade.

lhos mediúnicos que ali se desenvolvi-
am. O repórter - Clementino de Alen-
car, era o seu nome - iniciou o seu tra-
balho em 23 de abril de 1935, envian-
do, quase diariamente, ao Rio, sua re-
portagem, o que se prolongou até 25
de junho do mesmo ano.  A matéria, in-
titulada "Mensagens de Além-Túmulo",
publicada a partir da edição de 1º de
maio, mereceu excepcional destaque da
redação, pois, em todas as vezes, a par-
te inicial foi estampada na primeira pá-
gina, sempre ilustrada com fotos, e a fi-
nal, impressa logo na terceira. O culto
repórter não se limitou a registrar os
fatos, visto que também entrevistou os
Espíritos com temas palpitantes, e reali-
zou interessantes "testes", como assim
ele os denominou, com a mediunidade
de Chico Xavier.

O Instituto de Difusão Espírita -IDE
- de Araras SP - reuniu em livro, tais
reportagens, com o mesmo título des-
ta matéria, e prefácio de Hércio Mar-
cos Cintra Arantes, de onde extraímos
os informes referidos.  A seguir, algu-
mas perguntas feitas pelo aludido re-

Boa moral e alegria
cemos para amar e servir, e não para
sermos amados e servidos".

Acordemos a tempo. Temos o privi-
légio de termos nascido no Brasil, onde
o Espiritismo floresce e ponto impor-
tante de difusão das informações.

Aproveitemos nosso tempo. Ques-
tionemo-nos: "O que Jesus faria se es-
tivesse em nosso lugar?" Sendo Ele es-
pírito perfeito, nossa consciência enten-
derá.

Portanto, ore e vigie, trabalhe e es-
pere.

Ninguém pode voltar atrás e fazer
um novo começo, mas conforme disse
o saudoso Francisco Cândido Xavier,
todos podem começar agora a fazer um
novo fim.

Aprendamos a perdoar. Sejamos in-
dulgentes com os outros, e firmes para
conosco no propósito de aperfeiçoa-
mento moral.

Somos espíritos milenares, e em al-
gum momento de nossa jornada, po-
demos ter cometido mal bem pior que
aquele que hoje nos agride.

Pensemos nisso!
Além disso, o mal que o outro tenta

nos fazer, não nos faz mal. Já o mal que

nós praticamos, este sim nos faz mal,
pois nos torna pessoas piores.

Deixe o egoísmo e o orgulho, filhos
da ignorância moral e caminhe tranqui-
lo, fazendo ao outro exatamente aqui-
lo que gostaria que ele lhe fizesse.

Ame!
Faça tudo o que puder, e ao fim

dessa existência, olhará para trás com
a consciência tranquila, pois como en-
sinou André Luiz em "Os Mensageiros",
"a pior dor para um espírito desencar-
nado é a sensação de tempo perdido".

Larguemos nossos vícios, ouçamos
boas músicas, nos eduquemos com a
boa leitura, e apliquemos a Caridade
em nosso dia a dia. Agindo assim,
aprendendo e ensinando, trabalhando
e esperando apenas os tesouros do
Céu, estaremos sintonizados com es-
píritos generosos, que nos instruirão
cada vez mais.

Lembremos que quanto mais nos
aproximamos da luz, mais distantes es-
tamos das trevas. Afinal, o bem faz bem,
e o mal faz mal.

Boa evolução!

David Florim

Notáveis reportagens com Chico Xavier
pórter ao médium para serem respon-
didas pelos Espíritos:

- Continua a alma a lutar pelo seu
aperfeiçoamento, na vida do Além? -
O lápis do médium grafou: "O espírito
luta em todos os planos da existência e
a vida é o seu eterno presente. Seus
labores não cessam em nenhuma hi-
pótese e é pelo trabalho que busca o
galardão supremo da perfectibilidade.
A existência na Terra, com o seu olvido,
representa, quase, para os seres liber-
tos, um tenebroso pesadelo que a mor-
te vem desfazer. No Além reconhece-
se a grandeza de realidades insofismá-
veis e com mais fervor entrega-se o ser
ao seu aprendizado e à sua tarefa. Não
obstante a ausência da fadiga, a alma
trabalha sempre, e o que se verifica
entre os encarnados e desencarnados,
é a existência de leis físicas cuja com-
plexidade não podeis ainda apreender
em virtude da exiguidade das vossas
percepções" - (Max - Bezerra de Me-
nezes).

Outra pergunta: - Podereis elucidar-
nos sobre os instintos e suas varieda-

des? - Resposta:  "Essa questão implica
um extenso e complicado problema em
sua grandiosa transcendência. Os ins-
tintos representam os embriões das
faculdades superiores do espírito. Re-
gressai espiritualmente às épocas pri-
márias da evolução geológica do pla-
neta e encontrareis animais monstruo-
sos e cenários de fábula. Mas os sécu-
los vão retocando as animalidades gros-
seiras, lapidando-as no cadinho dos tra-
balhos, das lutas, dos sofrimentos e, na
atualidade, reconheceis o orbe povoa-
do pelas mais portentosas civilizações.
Toda a grandiosidade do vosso pro-
gresso, em todos os setores da ativi-
dade humana, representa a evolução
lenta dos instintos, os quais, transfor-
mados na inteligência civilizadora, são,
hoje, os motivos do vosso poder e dos
vossos surtos evolutivos - Max"

José Argemiro da Silveira

Nota da Redação: o artigo marca a
passagem do aniversário de nascimen-
to de Chico Xavier (02/04).
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* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO DE ASSÍS
Rua: Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588
Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua: Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP

Quintas feiras- das 20 às 21hs.

* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernandes –
Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

CAMPANHA
PERMANENTE DE
EVANGELIZAÇÃO

"Trouxeram-lhe também
criancinhas, para que ele as
tocasse. Vendo isto, os dis-
cípulos as repreendiam. Je-
sus, porém, chamou-as e
disse: "Deixai vir a mim as
criancinhas e não as impe-
çais, porque o Reino de
Deus é daqueles que se pa-
recem com elas. Em verda-
de vos declaro: quem não
receber o Reino de Deus
como uma criancinha, nele
não entrará. "  ( Lucas, 18:15-
17)

Com esta exortação, Je-
sus reserva na Boa Nova
mais uma lição inestimável,
asseverando que não deve-
mos impor obstáculos entre
ele e as criancinhas, sejam
elas Espíritos que se encon-
tram nos primeiros anos da
nova reencarnação, sejam
almas que ainda jornadeiam
nos estágios primários da
evolução. Cuidar da criança,
segundo o entendimento
evangélico, se faz com afe-
to, atenção, respeito e mui-
to amor.

Meimei

INCENTIVO
A LEITURA

1) Encontre as 10 DIFERENÇAS entre
    as duas imagens

2) Encontre as palavras de
    BOA CONVIVÊNCIA neste DIAGRAMA:

3) LIGUE OS PONTOS e DESCUBRA
    um dos SÍMBOLOS DA PAZ.

4) PINTE este QUADRO
    Como é importante cuidar das pessoas!

CONVITE
CURSO

PERMANENTE
PARA A

EVANGELIZAÇÃO
ESPÍRITA

Local: Centro Espírita
Joana de Angelis

Rua Nilo Peçanha, 77
Jardim Mosteiro
Ribeirão Preto

08 de ABRIL de 2016
Horário: 20 horas

DINÂMICA

Braço
quebrado
Objetivo: Demonstrar a im-

portância da solidariedade.
"Faça aos outros o que você
desejaria para si mesmo".

Material: Cartolina, cola ou
fita adesiva

Procedimento: Dobrar as
cartolinas formando um canu-
do. Colocar nos braços dos
participantes de tal forma que
não consigam dobrar os bra-
ços. O coordenador dará um
bombom a cada participante,
dizendo que pode comê-lo.
Alguns poderão pensar que é
um teste de habilidade, mas
muito perceberão que se abrir
o bombom e der ao outro, este
fará o mesmo consigo.

  Página Infantil

Ofereçamos LIVROS e
JORNAIS às nossas crianças,
para que possam CURTIR e
COMPARTILHAR estes hábi-
tos saudáveis.

Titulo: Meu Pequeno
Evangelho

Autores:  Mauricio de
Sousa   e Luis Hu Rivas e Ala
Mitchell

Conteúdo: Neste Livro, a
Turma da Mônica recebe a
visita de André, um primo
do Cascão que vai apresen-
tar para as crianças concei-
tos do Evangelho que todos
podemos usar no dia a dia.
Independentemente da re-
ligião que praticam.

Meu Pequeno Evangelho
traz lindas mensagens de
amor, caridade e humildade,
contadas de forma diverti-
da com os personagens
mais populares do Brasil.

ATIVIDADES:  BRINCAR - APRENDER - DIVERTIR - COLORIR
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  Retrospectiva 30 anos

Ano III - Nº 36 - Janeiro de 1989

"Bem-aventurados os pa-
cif icadores porque serão
chamados de filhos de Deus.
"

Jesus (Mateus - cap.5, v.9)
As recomendações de Je-

sus no Sermão da Montanha,
quando versejou as bem-
aventuranças, são uma pági-
na viva de consolação aos
corações aflitos. Naquela tar-
de muitas criaturas se encon-
travam nas encostas do mon-
te na pacata Cafarnaum bus-
cando o alimento espiritual
que a mensagem cristã en-
sejava.

Eram especialmente os
pobres, paralíticos, mudos e
surdos, enfim os sofridos, a
chamada escória da socieda-
de da época. Aliás, Cafar-
naum a bem da verdade era
um lugar onde viviam pes-
soas muito humildes, sendo
a sua população basicamen-
te constituída de pescadores
e operários artesões, diferen-
temente de Jerusalém e Je-
ricó, por exemplo, onde, a
par da plebe dominante, vi-
viam os mais bem situados
materialmente falando; os in-
telectuais, os fariseus, os
doutores da lei, os patrícios
romanos e os mercadores de
quinquilharias respectiva-
mente.

Cafarnaum, uma das al-
deias do lago de Tiberíades,
era pequena e pacífica e foi
justamente ali que Jesus ini-
ciou a sua jornada de amor,
quando concitou inicialmen-
te aos irmãos Simão e André
a deixarem o trabalho da
pesca e trabalharem com Ele
pela implantação da Boa
Nova nascente.

Foi justamente naquela
cidadela que o Mestre, nas
Bem-aventuranças, enalte-
ceu aos pacificadores, aque-
les que desinteressada e efe-
tivamente trabalham para
que haja paz e entendimen-
to entre os homens.

Nunca houve tanta neces-
sidade de paz no mundo
como agora. Os armamentos
bélicos se proliferam e o ho-
mem tem se especializado
cada vez mais em tirar a vida
física do seu semelhante.

Por todo o globo tem se
realizado congressos, reuni-
ões e "encontros pela paz",

Atendimento espiritual
na casa espírita

O Departamento de Atendimento Espiritual da USE RP convi-
da a todos para os "Diálogos sobre Atendimento Espiritual no
Centro Espírita", sob a coordenação de André Bordini. Os en-
contros, no primeiro semestre de 2016, acontecerão na sede
da Unificação Kardecista, à Rua Mariana Junqueira 504, Cen-
tro, sempre às 16h30, com a seguinte agenda:
- 17 de abril, domingo
  Tema = Atendimento Espiritual: conceito e abrangência
- 22 de maio, domingo
  Tema = Exposição Evangélica - parte 1
- 19 de junho, domingo
Tema = Exposição Evangélica - parte 2
No dia 26 de abril, terça-feira, às 20 hs, o diálogo acontecerá
em Serrana, na Sociedade Espírita Allan Kardec, Rua João
Amâncio, 209.

A USE SP promoverá, em 24
de julho de 2016, o Encontro
Paulista da Área de Estudo do
Espiritismo.

Este encontro apresentará
os programas e métodos de es-
tudo do ESDE -  Estudo Siste-
matizado da Doutrina Espírita,
EADE - Estudo Aprofundado da

Doutrina Espírita e MEP - Mediunidade: Estudo e Prática, cursos
estes recomendados pelo CFN - Conselho Federativo Nacional.

O evento ocorrerá simultaneamente em Araçatuba, Itapeva,
Marília, Mauá, Rio Claro, São José dos Campos, Sorocaba e São
Joaquim da Barra.

A programação será a mesma nas oito sedes, pretendendo-
se com isso facilitar a participação de companheiros de todo o
Estado, pois para se chegar a um dos locais, os interessados
viajarão no máximo 150 quilômetros.

No próximo mês, divulgaremos todas as informações neces-
sárias para sua participação!

Curso de Gestão de Centros Espiritas
Os dirigentes espíritas enfrentam desafios frente às comple-

xidades do mundo contemporâneo. Os requisitos para o de-
sempenho de sua tarefa continuam sendo a dedicação ao traba-
lho, o conhecimento e a prática da Doutrina Espírita. Entretanto,
para atuar com segurança, é necessário agregar também co-
nhecimentos de gestão de recursos materiais, de pessoas e de
processos de trabalho.  A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto
iniciará, em 14 de maio próximo, o Curso de Gestão de Centros
Espíritas, com objetivo de oferecer aos dirigentes e trabalhado-
res das casas espíritas instrumentos para melhorar o seu desem-
penho na administração das casas em que trabalham. Este curso
foi preparado pela Secretaria Geral do Conselho Federativo Na-
cional (CFN) da Federação Espírita Brasileira (FEB). O Curso terá
encontros presenciais quinzenais bem como atividades à dis-
tância e o prazo de duração será de sete meses. Convidamos os
diretores das casas espíritas bem como os trabalhadores com
potencial de se tornarem futuros dirigentes a participar desta
jornada de aprendizado e troca de experiências que possibilita-
rá construir práticas de gestão adequadas ao cenário atual.

INÍCIO: 14/05/2016 - HORÁRIO: 8h30 às 12h30
LOCAL: Sociedade Beneficente Espírita Milton Mattos.
Rua Américo Batista 1824 - Ipiranga.
INSCRIÇÕES: gestaoce2015@gmail.com ou 16 | 36101120
VAGAS: 30 (trinta)

mas que nem sempre atingem
o objetivo almejado, pois tem
se ressaltado mais os interes-
ses particulares das nações,
especialmente das mais ricas
que violentam as do terceiro
mundo com propostas nesse
sentido, mas que na verdade
não são nada mais, nada me-
nos que mancomunações en-
dróminas preparadas por
pseudos-pacificadores.

O homem moderno está
sequioso em busca de paz e
muitas vezes tem enveredado
nos labirintos tortuosos do
sofrimento, não encontrando
o que efetivamente busca, o
que se acontecesse traria o
equilíbrio necessário para a
ascensão espiritual da huma-
nidade.

Cada criatura tem suas
buscas, encontros, conquistas
e verdades, mas que nem
sempre correspondem à rela
necessidade humana. O que
importa saber agora, é o que
realmente esperamos de nos-
sas vidas nos atuais momen-
tos em que vivemos.

Lançamos uma pergunta:
O que buscamos efetivamen-
te?

Se esta pergunta for feita
àqueles que são desinteressa-
dos pelas coisas de ordem
moral e espiritual, as respos-
tas poderão ser diferentes na
sua forma de expressão, mas
no fundo quase todas são
iguais, porque retratam geral-
mente as atuais torpezas hu-
manas, resultado da ignorân-
cia, em que se encontram mui-
tos espíritos, das Leis Divinas.

Se a questão for proposta
aos verdadeiros adeptos do
espiritismo, as respostas po-
derão ser elucidativas e exter-
narem uma mensagem de or-
dem superior, visto que o co-
nhecimento literário da Dou-
trina e as informações colhi-
das junto a espiritualidade, já
os capacitaram de certa forma
a entenderem a razão da pró-
pria vida. Resta saber, porém,
se o espírita vive o que sabe e
o que prega.

Há necessidade de buscar-
mos atender as orientações do
Mestre Jesus e sermos os pa-
cificadores verdadeiros, num
mundo em que se vive ainda
a paz da mentira, da desdita e
do infortúnio.

Devemos primeiramente
estar em paz conosco mes-
mo, com a nossa consciên-
cia, e depois mister se faz
que sejamos os pacificado-
res do próprio orbe, na me-
dida em que vão aparecen-
do as oportunidades de ser-
vir a causa que abraçamos,
em nossas próprias atitudes
na sociedade em que vive-
mos.

O Mestre das nossas al-
mas aguarda esperançoso,
que redobremos os nossos
esforços no bem em favor do
nosso próximo.

Não podemos mais espe-
rar grandes manifestações da
espiritualidade, nem os cha-
mados "milagres" para resol-
ver a problemática dos con-
flitos mundiais, visto que a
humanidade será feliz so-
mente no momento em que
efetivamente houver respei-
to entre as criaturas, em que
o verdadeiro amor estiver
instalado no planeta Terra.

O povo recebeu Jesus em
triunfo em Jerusalém, acla-
mando-o como o Rei dos Ju-
deus, como aquele que os li-
bertaria da dominação roma-
na. Esqueceram-se os judeus
que a mensagem do Messi-
as era endereçada aos espí-
ritos, como já estava deter-
minado nas escrituras, e de-
cepcionados, face à ignorân-
cia das questões transcen-
dentes do espírito, insuflados
por Anás e Caifás, coadjuva-
dos pelo ato de pusilanimi-
dade de Pôncio Pilatos, pre-
feriram libertar Barrabás, o
guerreiro chefe dos zelotes,
e crucificar Jesus, o grande
pacificador da Humanidade.

Que possamos todos nós
ser verdadeiros pacificado-
res, vivendo plenamente o
Evangelho do Cristo, afim de
merecermos o galardão de
sermos considerados os
Bem-aventurados da Lei de
Deus.

Abel dos Santos

Publicado no
Ano III, número 36,

janeiro de 1989

PAZ
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  Artigo

A dor e o educador
"Sabeis se a Providência não vos escolheu (...) como o bálsamo

da consolação para fazer cicatrizar as chagas que a sua justiça
abrira?" Evangelho, Cap. V item 27.

Se não é pelo amor é pela dor! Quem já não ouviu esta frase
antes?

Os caminhos para o aprendizado e evolução do Espírito pas-
sam pelo trabalho com a própria dor, e com a dor do outro.
Dificilmente alguém percorre seu caminho evolutivo sem de-
frontar-se com situações de algum sofrimento...

Nos estudos de psicologia do desenvolvimento humano, os
conflitos e dilemas pelos quais as pessoas passam acabam apa-
recendo, inclusive, como "provocadores" do desenvolvimento.

A grande questão é como lidar com eles, e como transfor-
mar o que seria motivo de sofrimento em motivos para o apren-
dizado e crescimento - transformar o limão amargo que se tem
nas mãos em uma refrescante limonada!

O primeiro passo para se lidar com a dor é reconhecer-se
como próprio autor de seu infortúnio. Isto nos tira da posição
de passividade e nos faz assumir uma atitude de quem pode
superar os obstáculos e vencer, de quem pode transformar o
motivo de tristeza e lamentação num motivo que impulsiona a
transformação.

Pode-se pensar que o trabalho de reforma íntima é muito
pessoal, e que muito pouco uma pessoa pode fazer por outra.
Não é verdade! Estamos todos juntos nesta caminhada evoluti-
va. O Livro dos Espíritos aborda, inúmeras vezes, o papel do
"outro" no processo evolutivo de cada um. São apresentados
dois exemplos:

"A humanidade progride através dos indivíduos que se me-
lhoram pouco a pouco e se esclarecem; quando estes se tornam
numerosos, tomam a dianteira e arrastam os outros"  (perg. 789).

"O homem tira de si mesmo a energia progressiva ou o pro-
gresso não é mais do que o resultado de um ensinamento? - O
homem se desenvolve por si mesmo, naturalmente, mas nem
todos progridem ao mesmo tempo e da mesma maneira; é en-
tão que os mais adiantados ajudam os outros a progredir, pelo
contato social" (perg. 779).

O Evangelho segundo o Espiritismo destaca ainda a respon-
sabilidade de cada um diante da dor do próximo, e como Deus
nos faz instrumento de seu amor, quando estamos vibrando na
sintonia do amor e da verdadeira caridade.

Se olharmos os exemplos históricos ao nosso redor, sobre a
importância que pais, educadores e amigos tiveram para tantos
Espíritos que passaram por aqui, vamos perceber que muitos
deles, provavelmente, não teriam as mesmas chances ou possi-
bilidades de realizações, se não lhes tivessem sido dado, pelos
outros, condições de descobrir opções e possíveis caminhos a
seguir, se não lhes tivessem sido mostrados caminhos a não
serem seguidos, ou ainda, se não tivessem alguém que os con-
solasse e incentivasse em sua luta.

O papel do educador (e aqui entram pais, professores, evan-
gelizadores, palestrantes, amigos, etc.) parece ser, então, de pro-
piciar condições para a reflexão e reconhecimento, por parte do
educando, de suas possibilidades e de suas necessidades en-
quanto Espírito imortal. Tem ainda um papel muito importante
ao apontar, amorosamente, a meta de sua evolução, ensinada
pelo Mestre Jesus.  Mas cabe ao próprio educando a opção pelo
caminho a seguir, o trabalho a ser feito consigo mesmo e as
consequências de suas escolhas.

 Marlene F. C. Gonçalves

Referências: Allan Kardec, O Evangelho Segundo o Espiritis-
mo; Cap. V, item 27. Allan Kardec, O Livro dos Espíritos. Per-
guntas 779 e 789 (grifos meus).

A Revista Superinteressan-
te de Fevereiro último publi-
cou uma reportagem de capa
intitulada: O Poder do Sexto
Sentido, em que a autora (Sil-
via Lisboa) afirma que, na atu-
alidade, alguns cientistas já es-
tão mais confortáveis em ad-
mitir a intuição como sendo
um sexto sentido que merece
mais estudos.

Nesse artigo a intuição é
definida como uma habilida-
de natural do cérebro, que ig-
nora estatísticas e viola as leis
da lógica para tomar decisões
ultrarrápidas e não racionais.
Segundo os pesquisadores, ela
comporta três tipos de abor-
dagem:

1- Seguir a intuição no
momento de escolher alguma
coisa ou de tomar uma deci-
são leva a resultados mais sa-
tisfatórios do que ao utilizamos
a razão. Isso se deve ao fato
de que a nossa consciência tem
uma pequena capacidade de
processamento de informa-
ções (5%) devido a sua limita-
ção de memória. Já o incons-
ciente ocupa 95% dos nossos
processos cerebrais porque
detém um enorme arquivo de
todas as nossas experiências e
é capaz de se sobrepor à cons-

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
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ciência no momento de nos-
sas decisões de uma maneira
mais acertada e rápida, provo-
cando o fenômeno natural da
intuição. Quando seguimos a
intuição, automatizamos tare-
fas altamente complexas ou
tomamos decisões importan-
tes porque "sentimos" que são
as mais corretas sem conse-
guirmos explicar o porquê, diz-
nos a autora.

É claro que o Espiritismo
endossa essas conclusões por-
que apresenta-nos o inconsci-
ente como sendo não apenas
o reservatório de nossas expe-
riências atuais, mas de todas as
nossas experiências, inclusive
as de outras existências.

2- A Intuição também está
relacionada com uma habilida-
de emocional: decodificar o
que o outro está sentindo e
traduzir expressões faciais su-
tis, levando-nos à capacidade
de percepção do que o outro
pensa e sente, além de favore-
cer o sentimento de aversão ou
simpatia pelo outro, esclarece-
nos a autora.

O Espiritismo auxilia-nos na
compreensão desse fenôme-
no, demonstrando-nos que
somos seres espirituais encar-
nados, revestidos de um cor-
po semimaterial (perispírito) e
de um corpo físico. Sendo es-
ses corpos originados de um
mesmo princípio (o Fluido
Cósmico Universal), o corpo fí-
sico não representa uma bar-
reira para os fluidos produzi-
dos pelo perispírito, que for-
mam ao redor do corpo físico
uma túnica de forças eletro-
magnéticas ou aura, como nos
ensina André Luiz. Portanto,
nossos pensamentos e senti-
mentos, sendo impulsos ener-
géticos da alma, são facilmen-
te percebidos por outras pes-

soas, de uma maneira agradá-
vel ou desagradável, de acor-
do com o grau de afinidade e
sensibilidade.

3- Segundo o artigo, a In-
tuição pode assumir uma fa-
ceta parapsicológica ou anô-
mala (termo usado pela ciên-
cia para descrever os eventos
que não são explicados pelo
paradigma científico vigente),
pois há evidências vindas dos
laboratórios de que teríamos,
sim, condições de antever
acontecimentos.

No Espiritismo, esses fenô-
menos são chamados Pressen-
timentos.

Segundo o Espírito da Ver-
dade, em resposta à questão
522 de O Livro dos Espíritos,
"o pressentimento é o conse-
lho íntimo e oculto de um Es-
pírito que vos deseja o bem. É
também a intuição da escolha
anterior: é a voz do instinto".

Fora do contexto mediúni-
co (mediunidade intuitiva), a
Intuição (do latim, in tueri = ver
em, contemplar) é a percepção
nítida e imediata da realidade,
que difere do mero raciocínio
intelectivo porque este último
resulta da observação, pesqui-
sa e estudo apurados, enquan-
to a intuição é uma experiên-
cia espiritual, uma forma de
perceber a realidade de forma
holística, apoiada na certeza da
realidade espiritual.

Pode-se dizer que a intui-
ção como forma de conheci-
mento pessoal ou da realida-
de é uma experiência anímica,
pois não requer a intervenção
de Espíritos e tem por base o
grau de amadurecimento es-
piritual adquirido em muitas
experiências encarnatórias.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

  Educação

O Sexto Sentido
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No dia Primeiro de Maio, a
Unificação Kardecista, mantene-
dora do Centro Espírita Eurípe-
des Barsanulfo de Ribeirão Pre-
to, completa 90 anos de existên-
cia (1926-2016). É uma história
que se integra e desenvolve a
própria história do Espiritismo
em nossa cidade. A sua sede
social está no centro da cidade,
à Rua Mariana Junqueira, 504.

O escritor e historiador The-
odoro José Papa, trabalhador da
casa desde os seus primórdios
é que mostra esta trajetória no
livro "Contando à nova geração
a história do Espiritismo em Ri-
beirão Preto". Diz ele que tudo
começou em 1922 na União Es-
pírita, primeiro centro espírita da
cidade, fundado por Emiliano
Cardoso de Moraes, de onde, no
ano de 1925, desligaram-se os
companheiros João Batista Ra-
mos de Oliveira, Jorge Castro,
José da Cruz Teixeira, Antônio do
Rosário, Joaquim Nunes Rolo,
Lino Engracia de Oliveira, entre
outros, que iniciaram os traba-
lhos para fundação do Centro
Espírita Eurípedes Barsanulfo,
com a participação de novos ir-
mãos, entre eles Iolanda Batista
Orsi, que foi constituído em As-
sembleia Geral do dia 18 de abril
de 1926, tendo tomado posse a
sua primeira diretoria no dia Pri-
meiro de Maio de 1926, data
considerada como de fundação
e início de atividades da insti-
tuição.

No decorrer da história o
centro teve várias sedes, ora na
Vila Tibério, ainda por vários lo-
cais no centro da cidade, se fi-
xando na Rua Mariana Junquei-
ra, na década de 30, passando
pela sua direção e trabalhos
nomes que ficaram na memó-
ria e lembrança de todos: Jorge
Castro, Cândido Pinto da Silva
Valada, Camilo de Mattos. Em
1931 Theodoro José Papa pas-
sa a fazer parte ativamente da
vida administrativa do Centro
Espírita, organizando nesse mes-
mo ano a Associação de Moços
Espíritas, e sendo eleito pela pri-
meira vez seu presidente em
1937.

A história contada pelo dire-
tor nos anos da década de se-
tenta mostra todo o desenvol-
vimento do movimento espírita
de Ribeirão Preto e região, no
preparo de trabalhadores de
modo inconteste registrando a
ligação de companheiros que
deixando o Centro Eurípedes
formaram novos grupos e tra-
balhos espíritas, mocidades es-
píritas, enquanto que na casa
foram criados e mantidos gabi-
nete dentário, setor de corte e
costura, dispensário Eurípedes,
Teatro Experimental Eurípedes
Barsanulfo etc.

A convivência com trabalha-
dores dos grupos denominado
com a referência a Paulo de Tar-
so, o Apóstolo, centro e alber-
gue, após várias demandas, ori-
ginou decisão de se manter
como tarefa ao invés do alber-
gue um ginásio, dando como
resultado o Ginásio Espírita
Apóstolo Paulo e após a Escola

de Comércio Camillo de Mattos.
Nesta fase da história, houve in-
tensa participação do grupo no
cuidado com o trabalho inicial
de unificação, aproximando as
casas espíritas da cidade, quan-
do novos companheiros já ha-
viam se associado ao trabalho:
Jaime Monteiro de Barros, des-
de meados dos anos trinta, Sal-
vador Trovato, Angelo Massaro
na parte relativa às atividades
espíritas, e nas ações educacio-
nais Mário Ribeiro Araújo, Ma-
ria Emília Barbone e Ivone Bar-
bone, Waldir Domingos Vilella
e Carlos Eduardo Martinelli. Re-
gistramos com estes nomes e
ações fatos que se desenrolaram
por algumas décadas.

Unificação Kardecista
Em 1949, os grupos optaram

pela união dos centros Apósto-
lo Paulo e Eurípedes Barsanulfo
e pela criação de unidade edu-
cacional, surgindo dessa fusão
a Unificação Kardecista, mante-
nedora de dois departamentos
centrais o Centro Espírita Eurí-
pedes Barsanulfo e o Ginásio
Espírita Apóstolo Paulo, que nos
tempos após foi desativado para
a criação e manutenção da Cre-
che Vovó Meca.

Esta Assembleia foi presidi-
da por Jaime Monteiro de Bar-
ros, e a primeira diretoria estava
assim formada: Presidente - José
Papa, Vice-Presidente - Salvador
Trovato; Secretário Geral - Prof.
Jaime Monteiro de Barros; Se-
cretário - Antônio de O. Cam-
pos; Tesoureiro - Angelo Mas-
saro.

Nomes e feitos marcantes
Nos 90 anos de vida da enti-

dade grandes feitos foram re-
gistrados: semanas espíritas, fes-
tivais de teatro, inauguração das
praças Eurípedes Barsanulfo e
Allan Kardec, os famosos deba-
tes com detratores do espiritis-
mo. Nomes destacados do mo-
vimento espírita abrilhantaram
as suas atividades: Romeu de
Campos Vergal, Leopoldo Ma-
chado, Leon Pitta, Ari Lex, Pedro
Lameira de Andrade, Pedro de
Camargo, Francisco Cândido
Xavier, Carlos Jordão da Silva,
Emílio Manso Vieira, Luiz Mon-
teiro de Barros, Divaldo Pereira
Franco, Thomas Novelino, José
Marques Garcia, Agnelo Mora-
to e muitos outros... Soma-se a

esses os
c o m p a -
nheiros da
casa, incon-
táveis e sig-
nificativos,
nomeando

dois deles homenagens são
prestadas a todos: Albertina Va-
nini Papa e Ubirajara Malavoglia.

A Unificação nos dias de hoje
Composição da Diretoria

Executiva
A Diretoria Executiva da as-

sociação, no biênio 2015/2016,
está assim formada: Presidente
(licenciado) - Marcos André
Papa; 1º. Vice Presidente - An-
tonio Osvaldo Costa; 2º. Vice
Presidente - Marcos Vinícius
Papa; 1ª. Secretaria - Mariânge-
la Papa Guimarães; 2ª. Secreta-
ria -  Patrícia Rodrigues Miziara
Papa; 1º. Tesoureiro - Marcelo
Fernandes Garcia; 2ª. Tesouraria
- Vera Lucia Papa; Diretor do
Centro Espírita Eurípedes Barsa-
nulfo - José Antônio Luiz Baliei-
ro; Diretor de Patrimônio - Luiz
Augusto Costa; Conselho Fiscal:
Paulo Irajá de Oliveira Braga,
Paulo de Tarso de Oliveira, Eurí-
pedes Nogueira Machado, An-
tônio Luiz Bizarro Pacciulio, An-
tônio Garcia Amor e Carlos Al-
berto Papa.

Departamentos
em atividades

Creche Escola Vovó Meca,
Mocidade Espírita Emmanuel,
Evangelização para crianças Sa-
rah Brandão, Dispensário Eurí-
pedes Barsanulfo, Biblioteca Dr.
Romeu Pereira, Corte e Costura
Albertina Vanini Papa, e Depar-
tamento de Promoções.

Creche Vovó Meca
Patricia R. Miziara Papa, di-

retora da Creche Vovó Meca,
assim descreve o trabalho: A
Creche Vovó Meca Educação
Infantil, foi fundada em 1982.
Fruto da vocação educacional
que sempre norteou a Unifica-
ção Kardecista de Ribeirão Pre-
to, na pessoa do seu então Pre-
sidente Theodoro José Papa, foi
inaugurada em 1º de agosto de

1985, no bairro Geraldo Corrêa
de Carvalho. Com seu espírito
humanitário e fraterno, o italia-
no José Papa angariou recursos,
firmou parcerias e deu forma ao
seu sonho de oferecer ensino,
educação e acolhimento aos
menos favorecidos. As famílias
assistidas pela Creche encon-
tram a disposição um local dig-
no para deixar seus filhos en-
quanto trabalhavam.

Localizada à Rua Adolfo Le-
andro, 211, atende, diariamen-
te, 80 crianças carentes em pe-
ríodo integral. Podem ser con-
tadas mais de 2.000 crianças até
hoje assistidas.

Sendo a Creche Vovó Meca
um Departamento da Unificação
Kardecista de Ribeirão Preto,
nestes 30 anos de existência seu
trabalho assistencial tem sido
mantido graças a voluntários
abnegados e doações espontâ-
neas, oferecimentos de empre-
sas sensibilizadas, que comple-

90 anos (1926-2016) - A Unificação Kardecista
na história do espiritismo em Ribeirão Preto

Atividades do Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo
Domingo
08h30min às 9:30 horas Evangelização da Infância e da Família
9:30 às 10:30 horas             Mocidade Espírita Emmanuel

            Reunião de Estudo para Pais
Segunda Feira
15 horas às 16h30min ESDE - Estudo Sistematizado (curso)
16 horas às 18 horas            Serviços Administrativos
19 horas às 20 horas Estudo Doutrinário* (Evangelho)

e Fluidoterapia
Terça Feira
15 horas às 16 horas Estudo de obras básicas - Fluidoterapia
19 horas às 19h45min Estudo Doutrinário* (Mediunidade)
20 horas às 21 horas Educação dos sentimentos (grupo de estudo)
Quarta Feira
15 horas às 16 horas Estudo Doutrinário /Fluidoterapia
18h00min às 19 horas Acolhimento Fraterno
19 horas às 20 horas Estudo Doutrinário* e Passe Fluidoterapia
Quinta Feira - (Cursos)
19h30min às 21 horas Centro de Educação e Orientação Mediúnica*
19h30min às 21 horas ESDE - Estudo Sistematizado
Sexta Feira
18h30min às 19 horas Acolhimento Fraterno
19 horas às 20 horas Evangelização da Família e Passe
Sábado
15 horas às 16 horas Estudo Doutrinário - Fluidoterapia
No período da manhã Assistência e Promoção Social (3º e último)
No período da tarde Visitas Fraternas de Assistência Espiritual
16:15 horas às 18 horas Reunião de trabalhadores nos quintos

sábados de janeiro/abril/julho/
outubro/dezembro

*A participação e frequência nas reuniões mediúnicas (2ª. 3ª. e 4ª.)
recebem orientação e encaminhamento nas atividades assinaladas.

mentam as verbas governamen-
tais conquistadas por meio de
convênios.

Para os próximos 30 anos, a
equipe da Creche trabalha com
afinco para levar formação de
excelência para os menos favo-
recidos economicamente, ga-
rantindo-lhes oportunidade de
desenvolvimento saudável e
amoroso, acenando-lhes com a
possibilidade de um mundo
mais respeitoso e fraterno.

Projetos futuros
A Unificação traz em seu pla-

nejamento de trabalho dois pro-
jetos futuros: a revitalização do
Centro Cultural Apóstolo Paulo
(onde antes estava o ginásio já
citado - nos Campos Elíseos) e
a construção e manutenção da
Casa da Criança - no Bairro Cân-
dido Portinari.

Texto organizado por
José Antônio Luiz Balieiro

Dia de circo na creche

Vera Lúcia Papa
diretora de

departamento e
executiva da
associação

Jovens da Mocidade Espírita
Emmanuel

Fachada da Creche Vovó Meca


